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Mantega na
presidência
de conselho

O anúncio dos líderes do Brics de formar um
conselho de administração interino do novo
banco de desenvolvimento do grupo
alimentou especulações de que Dilma
Rousseff pode indicar o ministro da Fazenda,
Guido Mantega, para presidir o conselho.

PLANO DA PETROBRAS
ESTATAL QUER DIRETORIA
PARA BARRAR CORRUPÇÃO
Grupo seria criado para assegurar o “cumprimento de leis”

BRASÍLIA

A presidente da Petrobras,
Maria das Graças Foster,
anunciouqueaempresaes-
tá estudando criar uma no-
va diretoria, para assegurar
o“cumprimentodeleisere-
gulamentos internos e ex-
ternos”. O estudo para a
criaçãodanovadiretoriafoi
aprovadonasexta-feira,em
reuniãodoConselhodeAd-
ministraçãoda companhia.
O anúncio foi feito on-

tem, durante a teleconfe-
rência de apresentação de
resultados operacionais no
terceiro trimestre.
Desdemarço,aPetrobras

éalvodaOperaçãoLavoJa-
to, da Polícia Federal, que
investiga o esquema de la-
vagemedesviosdedinheiro
emcontratosassinadoscom
empreiteiras, que somam
R$59bilhões.Atéagora,23
executivos, entre eles presi-
dentes de empreiteiras e o
ex-diretor da Petrobras Re-
natoDuque, forampresos.
“Nós mitigaremos riscos

assegurandoo cumprimen-
to das leis e regulamentos
externos e internos. O res-
peitotécnicoéumaconquis-
ta de muitos anos. Gostaria
de ressaltar a importância
que é ter uma diretoria de
governança, porque quere-
mos mais que o reconheci-
mento técnico que conquis-
tamos. Nós queremos tam-
bém o respeito pela gover-
nançadanossa companhia,
a Petrobras”, disseGraça.
A presidente não anun-

ciouquemvaiserotitularda
novadiretoria:“Estamoses-
tudando,enemdelongete-
mos um nome”. A empresa

tem também as diretorias
de Exploração e Produção,
Abastecimento,GáseEner-
gia, Engenharia, Finanças,
Serviços e Internacional.
A executiva reafirmou

queaempresadeveráterde
fazer baixa nos valores de
alguns ativos que, em sua
construçãoouaquisição,te-
nham ocorrido pagamento
depropina,casoosmontan-
tes pagos ilicitamente te-
nham sido incorporados
aos valores registrados an-
teriormente no balanço.

MEDIDAS
Anovadiretoria soma-se

a outras medidas anuncia-
das pela empresa como es-
forço para “fortalecer os
controles internos”. A em-
presa implementou 60me-
didas, nos dois últimos
anos, para aprimorar a ges-
tãoeacapacidadedepreve-
nir irregularidades,eoutras
seis estão em implantação.
A Petrobras concluiu sete

comissões internas para
apurar denúncias de irregu-
laridade–os temas foramos
contratoscomafornecedora
holandesa de plataformas
SBM, a construção das refi-
narias Abreu e Lima eCom-
perj,acompradarefinariade
Pasadenaeoscontratoscom
as empresas Astromarítima,
Ecoglobal eToyoSetal.
Foster admitiu ontem

que já tinha, desdemeados
doano,ainformaçãodeque
aempresaSBMOffshorefez
pagamento de propina a
“empregado ou ex-empre-
gadoda Petrobras”, admiti-
da pela própria fornecedo-
ra, sediada naHolanda.

BRUNO DE LIMA/AGÊNCIA O DIA/ESTADÃO CONTEÚDO

Graça Foster: queremos respeito pela governança da nossa companhia

OPINIÃO DE A GAZETA

A Petrobras fatiada

A presidente da Petro-
bras anunciou a criação
de uma diretoria para
aumentar o controle in-
terno e evitar corrup-
ção. Entre os objetivos
está: “O cumprimento
de leis e regulamentos
internos e externos”.
Ora, essa já não era
também a obrigação de
todas as demais direto-
rias? O comando da es-

tatal foi tomado de as-
salto, é o que apontam
as investigações da po-
lícia. Se o objetivo é
mesmo evitar a corrup-
ção, mais eficiente seria
escolher os diretores, de
todas as áreas, com ba-
se em critérios técnicos
e éticos, deixando de la-
do as indicações parti-
dárias para atender to-
do tipo de interesse.

Investigação
de R$ 19
milhões
As investigações da Pe-

trobrassobreasdenúncias
da operação Lava Jato vão
custar cerca de R$ 19 mi-
lhões aos cofres da estatal.
SegundoapresidenteGra-
çaFoster,ovalordecontra-
tocomoescritórioTrench,
Rossi eWatanabeAdvoga-
dos é de R$ 6 milhões e o
custodosserviçosdoescri-
tórioGisbon,Dunn&Crut-
cher LLP é de US$ 5 mi-
lhões. Os dois escritórios
foram contratados em ou-
tubro pela Petrobras para
investigar as denúncias de
corrupção levantadaspela
operação da Polícia Fede-
ral. “Agente prevêo traba-
lho por um período de um
ano”, disse.

Atual diretor é alvo de
denúncia de delatores

O ex-diretor da Petrobras
PauloRobertoCosta e odo-
leiroAlbertoYoussef,princi-
pais delatores da Operação
Lava Jato, acusaramoatual
diretordeAbastecimentoda
estatal, José Carlos Cosen-
za, de receber “comissões”
de empreiteiras que man-
têmcontratoscomacompa-
nhia.Odiretor estava ao la-
do de Graça Foster durante
entrevista coletiva ontem.

A revelação foi feita
pelaPolícia Federal ao in-
terrogar executivos pre-
sos na sexta-feira. Emno-
ta, Cosenza disse negar,
“veementemente, as im-
putaçõesdeque tenha re-
cebido ‘comissões’deem-
preiteiras contratadas
pela Petrobras, ao tempo
em que reafirma que ja-
mais tevecontatocomAl-
berto Yousseff.”
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EX-GERENTE VAI DEVOLVER
100 MILHÕES DE DÓLARES
Novo delator é considerado peça-chave para a investigação

SÃO PAULO

O ex-gerente-executivo
da Diretoria de Serviços
da Petrobras Pedro Barus-
co fechou acordo de dela-
ção premiada em que se
compromete a devolver
cerca de US$ 100milhões
econtaroquesabesobreo
esquema de corrupção e
propina na estatal.
O novo delator da Lava

Jato é considerado pe-
ça-chave para a força-ta-
refadaPolíciaFederaleda
Procuradoria da Repúbli-
caporquedeverárevelaro
esquemaqueeracontrola-
do pelo ex-diretor da área
RenatoDuque,nomeindi-
cadopelo PTeque foi pre-
so na sexta-feira, na séti-
ma fase da operação, bati-
zada de Juízo Final.
OacordoevitouqueBa-

rusco fosse o 26º nome da
lista deprisõesdecretadas
pelo juiz federal Sérgio
Moro,queconduzasações
da Lava Jato. O valor de
restituição, a título de in-
denização, caso seja ho-

mologadopelaJustiça, se-
ráomaior jáobtidoemum
acordo com servidor da
Petrobrás.

DELATORES
O ex-diretor de Abaste-

cimento Paulo Roberto
Costa, delator da Lava Ja-
to, e sua família vão pagar
cerca de R$ 70 milhões.
Barusco, convertendo em
reais, terá que desembol-
sar R$ 252milhões. Desse
valor, US$ 20 milhões já
haviam sido bloqueados
na Suíça, onde ele manti-
nha uma conta.
Barusco foi apontado

comobraçodireitodeDu-
quenacobrançadepropi-
na pelos executivos da
Toyo Setal Julio Gerin de
Almeida Camargo e Au-
gustoRibeirodeMendon-
ça Neto, que fecharam
acordo de delação com o
MPF em 22 de outubro.
“Por meio desses de-

poimentos resta clara
também a participação
dePedroBarusco,Renato

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Ex-diretor Paulo Roberto Costa vai pagar R$ 70 milhões

Duque, ex-gerente exe-
cutivo e ex-diretor da
área de serviços da Petro-
bras, em diversos fatos

criminosos investigados
ou conexos comesta ope-
ração”, escreveram os
procuradores da Lava Ja-

to no parecer de pedido
de prisão de Duque.
As delações dos execu-

tivos da Toyo foram deci-
sivas para deflagração da
nova etapa da Lava Jato e
para abertura de novas
frentes de apuração. No
pedido de prisão dos exe-
cutivos do esquema, os
procuradores da força-ta-
refa registram que os dois
“narram com riqueza de
detalhes todo o esquema
de cartelização, corrup-
ção, desvio de dinheiro,
pagamento da corrupção
no exterior, manutenção
de dinheiro ilegalmente
no exterior, lavagem de
ativos”.
Para eles, foram dados

os elementos necessários
para enquadrar criminal-
menteosacusadosda lava
Jato, inclusive os executi-
vos e dirigentes da Petro-
bras, “por formaçãode or-
ganização criminosa vol-
tada a prática de crimes
contra a administração
pública”. (AE)

Pedido de
liberdade
é negado

O Superior Tribunal de
Justiça (STJ) negou, on-
tem, cinco pedidos de ha-
beas corpus para dar liber-
dadeapresosnasétima fa-
se daOperação Lava Jato.
As negativas do STJ en-

volvem nomes ligados à
OAS: José Ricardo No-
gueira Breghirolli e Age-
nor Franklin Magalhães
Medeiros, que estão sob
prisãopreventiva;JoséAl-
demário Pinheiro Filho –
presidente da empresa –,
Mateus Coutinho de Sá
Oliveira e Alexandre Por-
tela Barbosa - que cum-
prem prisão temporária.
Nesta fase da operação,

a Polícia Federal prendeu
23 pessoas, principalmen-
tedirigentesefuncionários
de grandes empreiteiras.

Presidente do TCU defende
repactuação com empresas
Opresidente doTribunal

deContasdaUnião (TCU),
ministro Augusto Nardes,
defendeu, ontem, que seja
feitaumarepactuaçãocom
as empreiteiras acusadas
de participação em um es-
quema de pagamento de
propinasaservidoresdaPe-
trobrasequeelasnãosejam
declaradas inidôneas.
SegundoNardes, oTCU

buscará um diálogo com a
ControladoriaGeraldaRe-
pública (CGU) e com o
Executivo para que se bus-
que uma solução que não
resulte na paralisação das
obras tocadas pelas em-
presascitadasnasétimafa-
se daOperação Lava Jato.
“Na verdade tem muitas

grandes empresas. Claro
quesetransformartodasem

inidôneas, boa parte das
obras pode não continuar.
Nessasituação,achoqueca-
beaoExecutivoproporuma
discussão para que a gente
possa encontrar o caminho
para que as obras não pa-
rem. O ideal seria uma re-
pactuação”, disseNardes.
O presidente em exercí-

cio,Michel Temer, disse, on-
tem, que a situação das em-
preiteiras acusadas de parti-
ciparam de esquema de pa-
gamento de propina a servi-
dores daPetrobras será ana-
lisadoequeasempresaspo-
demsofrerouumarepactua-
ção dos contratos atuais ou
seremdeclaradas inidôneas.

JOSÉ CRUZ/ABR

Nardes não quer que empreiteiras sejam inidôneas

Ministério da
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Esquema pode alcançar
negócios do setor elétrico

APolícia Federal investi-
ga se o esquema operado
pelo doleiro Alberto Yous-
sef alcança também negó-
cios no setor elétrico. Nas
investigaçõesdaOperação
Lava Jato, os agentes en-
contraram na mesa de
João Procópio de Almeida
Prado, acusado de ser o
braço-direito do doleiro,
uma planilha identificada
como “Demonstrativo de
Resultado - Obra Jirau”,
comacontabilidadedaCa-
margo Corrêa na obra da
hidrelétrica construída no
Rio Madeira, em Rondô-
nia, comfinanciamentode
R$ 7,2 bilhões do BNDES.
Aempreiteirafoiumadas

sóciasdoconsórcioquearre-
matouaconcessãoaté2012,

quando vendeu sua partici-
pação.SegundooMinistério
PúblicoFederal, Pradoerao
elo do esquema de Youssef
comaCamargoCorrêa.Eleé
concunhado de João Ricar-
doAuler,presidentedocon-
selho de administração da
ConstruçõeseComércioCa-
margo Corrêa, um dos pre-
sos naLava Jato.
Youssef disse à Justiça

que Auler foi seu principal
contato na construtora an-
tes de Eduardo Hermelino
Leite,atualvice-presidente
da empresa, preso preven-
tivamente. Leite é o único
executivo de empreiteira,
atéagora,acusadopelodo-
leiro de ficar com parte do
dinheiro da propina a ser
dividido comos políticos.

Defesa de Youssef vai
pedir sua transferência

O advogado Figueiredo
Bastos, que defende Al-
bertoYoussef, presodesde
março durante a Opera-
ção Lava Jato, disse que o
doleiro não está bem de
saúde.Bastosafirmou,on-
tem, que vai requerer sua
remoçãoparaumhospital
para que Youssef seja sub-
metido a vários exames.
Oadvogadojustificaque

o doleiro “é um cardiopata
com estado de saúde bem
agravado”. A defesa tam-
bém já considera pedir a
prisão domiciliar de Yous-
sefnospróximosdias.Odo-
leiro foi internado pela úl-
tima vez na véspera do se-
gundo turno das eleições,
25 de outubro, noHospital
Santa Cruz, emCuritiba.

Levado para a unidade
após uma forte queda de
pressão, ele ficou cinco
dias hospitalizado e de-
pois voltouparaacarcera-
gem da Polícia Federal.

JOEDSON ALVES/AE

Advogado vai solicitar

remoção para hospital

Denunciados estiveram
no escritório do doleiro

Relatórios da Polícia Fe-
deralmostram que alguns
dos23presosna7ª faseda
operaçãoLavaJatoestive-
ramnoescritóriododolei-
roAlbertoYoussef, emSão
Paulo. Os documentos fo-
ram obtidos pelo Jornal
Nacional. Segundo as in-
vestigações, Youssef é um
dos operadores de um es-
quema bilionário de cor-
rupção na Petrobras. Em
Curitiba, para onde foram
levados, os executivos de
grandes empreiteiras têm
negado as acusações.
Os relatórios mostram

que Ricardo Pessoa, presi-
dentedaconstrutoraUTC,
visitou o prédio onde fun-
cionavaoescritóriododo-
leiro, em junhode2011. E

osdoistambémsefalavam
frequentemente por men-
sagens de texto. Outros
funcionários da UTC fo-
ram ao escritório de Yous-
sef, comoWalmirPinheiro
Santana e Ednaldo Alves
da Silva, que também es-
tão presos.
A portaria do prédio do

escritório de Youssef tam-
bémregistrouaentradade
outro suspeito que, segun-
do as investigações, atua-
va na distribuição de di-
nheiro: o policial federal
JaymeAlvesdeOliveiraFi-
lho. Outro dos 23 presos,
que segundo a Polícia Fe-
deral também distribuía
dinheiroemespécie,éJosé
Ricardo Nogueira Breghi-
rolli, funcionário daOAS.

PETROBRAS
QUER
PUNIÇÃO A
GABRIELLI
Pedido teria sido motivado
pela compra de refinaria
RIO

OConselho de Adminis-
tração da Petrobras enca-
minhou ao Ministério Pú-
blico pedido de abertura
deaçãocivil contra15 fun-
cionários e ex-funcioná-
riosdaestatal.Opedidoin-
clui o ex-presidente da es-
tatalJoséSérgioGabriellie
teria sido motivado pela
compra da refinaria de Pa-
sadena, no Texas (EUA). A
atual presidente da Petro-
brás,GraçaFoster,nãodes-
mentiuadecisãodoconse-
lho,mas disse, ontem, que
não iria comentar o caso.

“Nãovoucomentarqual-
querdecisãodoConselhode
Administração”, limitou-se
a dizer a executiva, durante
coletiva de imprensa.
A compra da refinaria

de Pasadena foi finalizada
em2012.Onegóciocome-
çou a ser investigado em
2013 pelo Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de
Contas da União (TCU)
com base em reportagem
do Estado que revelou a
discrepância entre o valor
pago pela empresa belga
Astra pela refinaria, em
2005,eodesembolsototal

SILVIA IZQUIERD/AP PHOTO

Conselho de Administração quer ação civil contra o ex-presidente da estatal

efetuado pela Petrobras
pelo empreendimento.
Em julhodesteano, oTCU
apontouqueanegociação
causou prejuízo de US$
792milhões à estatal.
AlémdeGabrielli, esta-

ria entre os 15 funcioná-
rios citados pelo conselho
o ex-diretor da área Inter-
nacional Nestor Cerveró.
Ele foi demitido da estatal
em março deste ano, dias
depoisdeapresidenteDil-
ma Rousseff ter afirmado
ao Estado que a aquisição
da refinaria foi feita com
base em um relatório ela-

borado por Cerveró.
Em 2006, quando a pri-

meira metade da refinaria
foicomprada,Dilmaerami-
nistra da Casa Civil do go-
verno Luiz Inácio Lula da
SilvaepresidentedoConse-
lhodeAdministraçãodaPe-
trobrás,quedeuoavalpara
a aquisição. Emmarço des-
teano,apresidenteafirmou
ter tomado a decisão com
baseemumparecertécnico
“falho” e “incompleto”.

CARTEL
Emdepoimentospresta-

dosàPolíciaFederalemCu-

ritiba, o diretor-executivo
da Queiroz Galvão Othon
Zanoide, o ex-presidente
da construtora Ildefonso
Colares Filho, odiretor téc-
nico da Engevix, Carlos
Eduardo Strauch Albero, e
o diretor de contratos da
Engevix,NewtonPrado,to-
dos presos pela nova etapa
daOperaçãoLava Jato, ne-
garam a existência de um
cartel que atuava em con-
tratos da Petrobras. O teor
dos depoimentos dos exe-
cutivos foi divulgado, on-
tem,pelaJustiçaFederaldo
Paraná. (Comagências)

Oposiçãoquer
reativarCPI

�nMK`hVL hn VOVL`çãV
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�fKMVlMnL fY æéèàï �ãV
WfjfLLáM`nLô OfZV YfWVLô
èÝè nLL`WnKIMnL hf hfOIò
KnhVL f æÝ hf LfWnhVMfL
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hf IYn jVY`LLãV OnMZnò
YfWKnM hf `WNIéM`KVï
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PETROBRAS REDUZ META
DE PRODUÇÃO PARA 2014
Queda deve-se a atrasos na entrega de plataformas e licenças

ARQUIVO

Petrobras diz que licença definitiva do navio-plataforma Ilhabela está para sair

Bolsa perde
1% com
Petrobras

OtombodasaçõesdaPe-
trobras, após a teleconfe-
rênciafeitaporsuadiretoria
não afastar o mau humor
dos investidores, foi a prin-
cipal razãopara aquedado
Ibovespa, ontem. Agora, a
Bolsa passou a acumular
queda no ano de 2014. O
Ibovespa terminou a sessão
em baixa de 1%, aos
51.256,99pontos.
Na teleconferência, a

Petrobras reduziu a previ-
sãodecrescimentodapro-
dução de petróleo no Bra-
sil causando queda nas
ações: Petrobras ON caiu
5,09%eaPNterminouem
baixa de 4,55%, ambas na
listademaioresquedasdo
Ibovespa.
Luiz Roberto Monteiro,

operador da Renascença
Corretora, lembra que há
umconjuntodefatoresque
pesam contra. “O cenário
fica a cada dia pior. É uma
situação complicada da
partedevista financeiraeo
escândalo de corrupção”.

Estatalpode
serrebaixada

À ndêWj`n hf jZnLL`e`jnò
çãV hf M`LjV ¹`Kjb h`LLf
NIf n �fKMVlMnL OVhf KfM
n NInZ̀ hnhf hf jMéh`KV
jVYOMVYfK`hnô jnLV nL
`WHfLK`dnçõfL LVlMf jVMò
MIOçãV MfLIZKfY fY OfMò
hnL e`WnWjf`MnLï ·V]fô n
ndêWj`n nKM`lI` WVKn ¿¿¿
à fLKnKnZô jVY OfMLOfjK`ò
Hn fLKáHfZ — V NIf jVWò
efMf à jVYOnWb`n dMnI
hf `WHfLK`YfWKVô VI Lf]nô
dnMnWK`n NIf é lVn Onò
dnhVMnï À ndêWj`n h`LLf
NIf n NInZ̀ hnhf hV jMéò
h`KV OVhf hfKfM`VMnMï

RIO DE JANEIRO

A Petrobras reduziu a
meta de crescimento de
produçãopara este ano.O
diretor de Exploração &
Produção(E&P),JoséFor-
migli, disse que a estatal
prevê aumentar sua pro-
dução entre 5,5% e 6%
nesteano.Onúmeroéme-
nor que os 7,5% projeta-
dos até o segundo trimes-
tredesteano.Entre julhoe
setembro, a estatal produ-
ziu, em média, 2,090 mi-
lhões de barris por dia.
“A produção abaixo da

meta ocorre pelo atrasona
entrega de plataformas
próprias e necessidade de
obras a bordo, atrasos no-
processo de licenciamen-
tos e atrasos na interliga-
çãodepoços”, disseFormi-
gli, ontem, emconferência
comanalistas, citando que
está para sair a licença de-
finitiva do FPSO (na-
vio-plataforma) Ilhabela.
A projeção da empresa é

aumentar em82%aexpor-
tação de petróleo nosegun-
do semestre deste ano. A
produçãodepetróleodaPe-
trobrasatingiu,emoutubro,
a média de 2,126 milhões
debarrisdepetróleopordia.
O volume representa um
novo recorde histórico, su-

perandooanterior,atingido
emdezembrode2010.
Na entrevista de ontem,

além do diretor estavam
presentes a presidente da
estatal, Graça Foster, e o
atual diretor de Abasteci-
mento da empresa, José
Carlos Cosenza. Segundo a
Polícia Federal, o ex-diretor
daPetrobras, PauloRoberto
Costa, e o doleiro Alberto
Youssef afirmaram que o
atual diretor de Abasteci-
mento da Petrobras, José
Carlos Cosenza, recebeu

“comissões”deempreiteiras
contratadas pela estatal.

DIVIDENDOS
Odiretor Financeiro ede

Relações com Investidores
da Petrobras, Almir Barbas-
sa, foi evasivo ao responder
sobreapossibilidadedeaes-
tatal não distribuir dividen-
dos aos detentores de ações
ordinárias. Questionado a
respeito, o executivo afir-
mou que a companhia pre-
tendia aguardar o resultado
das apurações sobre casos

de corrupção para voltar a
falar sobre dividendos.
A presidente da Petro-

bras,GraçaFoster, disse on-
temque a empresa precisa-
rá de mais tempo para di-
vulgar o resultado financei-
rodo terceiro trimestredes-
te ano. Em teleconferência,
Graça afirmouqueo tempo
seráusadonoajustedasde-
monstrações contábeis, já
que delações feitas pelo
ex-diretor de Abastecimen-
to, PauloRobertoCosta, e o
doleiroAlbertoYousseff“re-

velaramumasérie de infor-
mações que podem impac-
tar os dados financeiros”.
Costa e Yousseff fizeram

uma série de denúncias de
casos de corrupção na Pe-
trobras em audiência na
Justiça do Paraná, no dia 8
de outubro. Alémde citar a
necessidade de ter mais
tempo para os ajustes con-
tábeis,Graçaressaltouquea
empresa precisará dar con-
tinuidade à investigação
dosdoisescritóriosdeadvo-
cacia independentes.


